	Roaz-corvineiro Tursiops truncatus

	
	 

	
	O roaz é um mamífero marinho que tem sangue quente e cuja temperatura ronda os 36 graus C. Para respirar precisam de usar o espiráculo (orifício que se encontra no topo da cabeça) fora da água, pelo que vêm à superfície de 5 em 5 minutos, embora a sua capacidade lhes permita aguentar mais tempo sem respirar, até cerca de 10-15 minutos. 

Os golfinhos dormem em posição vertical e com o cérebro dividido em dois hemisférios, descansam alternadamente cada uma das partes: isto quer dizer que podem estar a dormir e estar ao mesmo tempo alerta, e conscientes para poderem emergir à superfície e respirar. 

Os golfinhos vivem em grupo, são muito sociáveis e são muito sensíveis ao contacto directo. Eles comunicam entre si emitindo estalidos, assobios e através da ecolocalização (ou ecolocação), que são ultra-sons emitidos da parte frontal da cabeça e que ressoam nos objectos, reflectindo um eco no ouvido interno do golfinho que lhe permite definir a forma, a distância a que se encontra, o número de objectos, etc. 

 

	
	· Nome Comum .............  Roaz-corvineiro 

· Nome Científico .........  Tursiops truncatus 

· Família ..........................  Delphinidae 
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	· Habitat: 

O Golfinho-roaz, cujo nome científico é Tursiops truncatus, é uma das espécies de golfinhos que tal como os os outros membros do seu grupo, os cetáceos (Baleias, Golfinhos e Botos) vive exclusivamente no meio aquático. Esta espécie habita em água salgada ou seja nos mares e nos estuários.
No estuário do Sado reside uma população de cerca de 30 golfinhos, roazes.
· Comprimento: Quando nascem têm entre 75-150cm e em adultos entre 3-4m.    

· Peso: 

Quando nascem têm cerca de 30kg e em adultos o seu peso oscila entre os 300 e os 500kg, podendo atingir excepcionalmente os 650kg.
· Alimentação: 

O seu nome vulgar, Roaz ou Roaz-corvineiro, diz-se estar ligado a dois hábitos de caça e alimentação destes golfinhos. Em Setúbal, chamam-lhes "roazes" porque tinham o hábito de rasgar as redes dos pescadores em busca de alimento, e "corvineiros" por se alimentarem de corvinas quando estas eram abundantes na região. 

Os roazes alimentam-se de vários tipos de peixes, moluscos e crustáceos. No estuário do Sado, os roazes têm uma especial predilecção por chocos e taínhas, alimentando-se também lulas, linguados, caranguejos, camarões, entre outros. O roaz ingere diariamente cerca de 20kg de alimento. 

Os roazes passam grande parte do seu tempo à procura de alimento, e utilizam várias técnicas de caça, alguns caçam sozinhos, outros em pequenos grupos.

· Reprodução 

As fêmeas têm uma gravidez de 11 a 12 meses e dão à luz apenas uma cria com cerca de 80cm, sensivelmente. No processo de parto, primeiro sai a cauda do golfinho bebé e só depois a cabeça. Assim que nasce, a cria é levada à superfície para aprender a respirar. As crias são amamentadas até aos 18 meses e são-lhes ensinadas desde logo algumas técnicas de caça.
· Identificação 

Cinzento escuro no dorso, diminuindo de intensidade perto da barriga, que é branca ou rosa muito claro. O seu corpo é muito robusto, bem como a sua cabeça. O seu bico tem uma força espantosa, capaz de provocar ferimentos muito graves num adversário. São muito activos e frequentemente acompanham os barcos à proa.
· Velocidade de Natação: Chegam a atingir mais de 40km/h 

· Longevidade: 

Vivendo em liberdade, os roazes podem viver até aos 45 anos, tendo as fêmeas geralmente maior longevidade.


	Hoje também há golfinhos roazes e, amanhã..., não sabemos. Com a aprovação do Plano de Urbanização de Tróia os autarcas de Grândola propuseram a construção de uma marina, pondo em causa a existência destes mamíferos no Estuário do Sado. 

	 

"Hoje há conquilhas, amanhã...não sabemos" , dizia, não há muito, "um amigo, maior que o pensamento".
Hoje também há golfinhos roazes e, amanhã..., não sabemos.
Com a aprovação do Plano de Urbanização de Tróia e do Plano de Pormenor da UNOP1 de Tróia os autarcas de Grândola propuseram a construção de uma marina, pondo em causa a existência destes mamíferos no Estuário do Sado. Se o Plano de Urbanização não mereceu a unanimidade dos autarcas, aquando da sua aprovação, o mesmo não se passou no dia 9 de Janeiro no Carvalhal, onde os autarcas da Assembleia Municipal presentes foram unânimes na sua aprovação. O mesmo já se havia passado com os membros da Câmara Municipal de Grândola.
É curioso notar que o Decreto-regulamentar nº26/93, no artigo 22º-3, diz que "a criação, ampliação ou beneficiação de obras portuárias marítimas ou terrestres apenas é permitido nos seguintes locais... e, no que diz respeito ao estuário do Sado, nas proximidades de Alcácer do Sal e também entre o limite Sul da Caldeira de Tróia e o Canal da Comporta". No entanto, a marina não está prevista para esta localização, já que o local proposto para a sua construção é junto ao actual cais de embarque.
Como foi torneado este preceito legal, não me compete a mim responder.
Que consequências poderiam advir da construção desta marina ? Em primeiro lugar, não se trata efectivamente de uma marina, mas sim de uma estuarina, o que não é o mesmo. O estuário de um rio é uma imensa maternidade. Há que protegê-la.
Sabemos já da desgraça que se abateu sobre a produção de ostras. Com a deficiente gestão do rio desapareceram as ostras e cerca de três milhares de postos de trabalho.
No relatório síntese do Estudo de Impacte Ambiental da Marina e novo cais dos "ferries" do Troiaresort, afirma-se que "a singularidade desta população de golfinhos roazes residente em meio estuarino traduz um elevado valor conservacionista, com repercussões económicas decorrentes de possíveis actividades de turismo ambiental". O mesmo estudo também refere que "A população residente no estuário será directamente afectada pelos projectos em apreço, nomeadamente em relação às actuais zonas de alimentação e socialização". E, mais adiante, "De facto o presente nível de perturbação é já significativo, desde afecções dérmicas, até morte de crias e juvenis":
Os roazes são considerados os sentinelas do Estuário do Sado. Eles atestam a qualidade das águas, a abundância de alimento e a tranquilidade do local. Se a sua população já se resume apenas a 30 indivíduos que estão a ficar envelhecidos, com a agitação de mais 151 barcos da estuarina ou porto de recreio e com o afastamento do cais dos ferrys para uma zona por eles muito procurada, certamente que pode ser dado um passo em falso, contribuindo para o seu desaparecimento. Isso seria uma enorme perda para o desenvolvimento turístico da região.
Sem os roazes poderá ainda a Baía de Setúbal fazer parte das mais Belas do Mundo !?
Mas, o levar por diante a construção de tal marina, estuarina ou porto de recreio náutico tem, igualmente um impacto directo negativo, sobre as pessoas, em especial as que precisam de se deslocar de Setúbal para Tróia ou vice-versa. Junto ao actual cais está prevista uma carreira não regular de barcos (anexo III da resolução de conselho de ministros nº22/2000). Ora, se está prevista uma carreira de transporte não regular entre Setúbal e Tróia, como é que as pessoas de Comporta, Carvalhal ou Tróia se deslocam a Setúbal !? Ou como é que as pessoas de Setúbal, Palmela e Moita vão até Tróia !?
O que ficaria, então, regularmente durante o ano (caso a "estuarina" seja construída), seriam os ferry-boats, que atracariam na Península de Tróia, a Sul dos fuzileiros. Mas, isto é também um prejuízo para a população que tem de se servir destas carreiras, já que está prevista a redução de dezoito carreiras por dia, com um preço superior e cerca do dobro do tempo de viagem.
Há quem chame de irresponsabilidade os dirigentes do Bloco de Esquerda quebrarem a unanimidade em torno da construção do "porto de recreio" previsto para Tróia. Mas outra coisa talvez não pudesse ser a sua posição já que têm compromissos assumidos com a população e a defesa do ambiente.
Esconder estas preocupações à sociedade civil seria, certamente, imperdoável.
Enquanto este processo não estiver concluído, a população pode ter ainda uma palavra a dizer.


	
	


O golfinho é o mamífero marinho que maior simpatia recolhe junto dos humanos.

Ao longo da Costa Portuguesa, é possível encontrar algumas espécies destes animais com alguma facilidade. No entanto, a única colónia permanente que existe é unicamente composta por Roazes-Corvineiros, e vive no estuário do Sado. Este grupo, composto por cerca de 40 elementos, começa a sentir algumas dificuldades de sobrevivência, já que grande número de crias não consegue sobreviver para além das primeiras semanas. Julga-se que o principal factor desta grande mortalidade de juniores é o elevado nível de poluição do rio Sado.
Os insecticidas utilizados na agricultura podem também ser a causa destas mortes. 

Esta colónia é monitorizada em permanência, pelo que se espera, a longo prazo, maior colaboração e bons resultados deste trabalho.

O Tejo já teve a sua colónia, mas em meados dos anos sessenta do sec. XX esses animais deixaram o rio definitivamente, devido ao elevado grau de poluição que, então, foi atingido.Por vezes, aparecem fugazmente nas águas do Tejo, principalmente na foz, mas nunca estabeleceram nova colónia.Em 1998, um grupo de cerca de 30 golfinhos, incluindo alguns juniores, subiu até ao Mar da Palha, tendo sido, nessa altura, motivo de espanto para quem os viu e ouviu.

Os golfinhos estabelecem comunicação entre eles através de assobios, que podem ser audíveis pela ouvido humano.

Nos mares circundantes as regiões autónomas dos Açores e da Madeira ,existem várias outra espécies.
Um golfinho pode atingir os 4 m, pesar 250 kg e viver cerca de 40 anos.
A comunidade roaz-corvineira, que habita o Sado, única morada que lhe resta em Portugal, após ter desaparecido a do Tejo, já foi maior nos anos 80, mas, mesmo assim, os 30 elementos que a compõem, resistindo às agressões constantes de que são vítimas, continuam a ser um dos emblemas de Setúbal, a par do rio que lhes dá guarida, num casamento perfeito da Natureza.
 

Roaz-corvineiro
 

Um habitante no Sado
 

Ao todo, são 30 os roazes-corvineiros que habitam o Sado, único local, onde, em Portugal, é possível ver estes cetáceos, emblemas de uma cidade, que tem no rio um dos símbolos maiores.
 

O número – que inclui machos e fêmeas, adultos e jovens –, apontado por entendidos, não é resultado de uma estimativa, de um cálculo feito por alto, mas de uma contagem - onde a hipótese de erro é a mesma da de qualquer operação aritmética – variável apenas porque o nascimento e a morte são parte integrante da vida.
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Para observador comum, que, com frequência, os avista, de terra ou a bordo de uma embarcação, sempre que vêm à superfície para respirar, em gesto suave e elegante, a contagem é tarefa irrealizável, já que parecer-lhe-ão todos iguais. Pura ilusão que a ignorância proporciona. Os golfinhos, como as pessoas, mesmo as gémeas, são todos diferentes uns dos outros, cada um deles com características próprias, o que permite, aos entendidos, distingui-los, por exemplo, através das “impressões digitais”.

 

Com efeito, além de outras características que cada um tem, como o “assobio”, pelo qual é mais difícil distingui-los, a barbatana dorsal, que lhes serve de “quilha” e os equilibra, funciona como autêntica “impressão digital”, já que não há duas iguais.

 

 

O "assobio": arma de caça
 

O “assobio”, que, também, os identifica aos ouvidos dos entendidos, é utilizado pelos “corvineiros” como meio de comunicação entre a comunidade e arma de caça, quase constante, que a meia tonelada que os adultos chegam a pesar não é à base de água e de ar. 
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Na procura de alimentação – peixes, moluscos e crustáceos – actuam sozinhos ou em pequenos grupos, utilizando, invariavelmente, a técnica do atordoamento da vítima, conseguido com o bater da barbatana caudal na superfície da água e com o “assobio”, meio, igualmente, de detecção da presa.

 

Com efeito, os sons que emite, ao baterem contra qualquer obstáculo, são reflectidos, permitindo-lhes escutá-los outra vez, localizando, assim, objectos e presas, sobre as quais fica a saber o tamanho e as formas.

Quando em grupo, cercam as vítimas. Em círculo ou encurralando-as contra margens ou baixios. 

 

 

A morte por companhia
 

Os roazes machos, em estado selvagem, podem atingir os 45 anos ou até mais, tendo as fêmeas vida mais longa.

 

A verdade, contudo, é que a comunidade que habita o Sado decresceu nos últimos anos, como reflexo da agressão ambiental causada, essencialmente, pela poluição industrial e pela actividade portuária.

 

A pesca, alguma dela ilegal, e as próprias embarcações de recreio, que nem sempre navegam de acordo com o que está estipulado, podem, igualmente, ser responsabilizadas pelo decréscimo de exemplares “corvineiros” – e não só – no rio.

 

Os esgotos urbanos, também eles, contribuíram – e muito – para a  diminuição da tribo roaz no Sado, situação atenuada – e com tendência para atenuar ainda mais – com a entrada em funcionamento, em Setúbal,  da ETAR.

Por tudo isto, se pode dizer que os roazes-corvineiros têm vivido no Sado – a exemplo do que aconteceu no Tejo, de onde desapareceram completamente – com a morte como companheira.

Maneiras há, contudo ( ver caixa abaixo) de tornar este cenário menos cinzento e mais azul.

 

	


	


	


	 

Cinco regras
 

De entre as regras que qualquer um, sem esforço, pode cumprir para que os roazes-corvineiros continuem a ter o Sado como morada, salientamos sete, desrespeitadas algumas delas, muitas vezes, por ignorância.

 

1) Nunca deitar objectos e lixo para a água, pois os golfinhos podem morrer por ingerirem plásticos, vidros ou metais. Sempre que encontremos lixo devemos recolhê-lo.

2) Não alimentar os golfinhos. Eles são animais selvagens.

3) Se os virmos, não devemos dirigir-nos, imediatamente, a eles, nem persegui-los. O barulho e o movimento dos barcos podem perturbá-los e causar-lhe “stress”.

4) Devemos evitar a concentração de embarcações em seu redor, bem como mudanças bruscas de velocidade, direcção e sentido. É contraproducente, também, a aproximação frontal ou cruzar a sua trajectória, sendo aconselhável manter um rumo paralelo ao dos golfinhos, nunca a uma distância inferior a 50 metros, deixando que sejam eles a aproximarem-se.

5) Devemos ser pacientes, respeitadores e procurar o bem-estar dos golfinhos.

Ao encontrarmos um roaz que tenha dado à costa devemos avisar a Reserva Natural do Estuário do Sado ou a Polícia Marítima do Porto de Setúbal. 

 


 

	 

Alimentação variada
 

A alimentação dos roazes-corvineiros é  bastante variada. Mesmo tendo desaparecido do Sado algumas espécies, ainda lhes sobra muito por onde escolherem.

No estuário, as preferências vão para os chocos e tainhas, mas polvos, lulas, linguados, camarões e caranguejos fazem, igualmente, parte da ementa. 

 


 

	 

A razão dos nomes
 

O roaz-corvineiro, nome plebeu de tursiops truncatus, foi rebaptizado, tudo leva a crer, devido à matreirice e a preferências gastronómicas.

Roaz porque, para desespero dos pescadores, ganhou artes de roer as redes de onde surripia verdadeiros manjares. Corvineiro vem da predilecção que tinha pela corvina, quando ela existia, com abundância, na região. Foi-se-lhe o pitéu, ficou-lhe o nome.

A estes nomes, juntou-se-lhe, mais recentemente, outro, sendo, também, conhecido por golfinho do Sado, já que é, em Portugal, o único local onde pode ser visto. 

 


 

	 

"Habitat" e vida
 

O roaz-corvineiro, golfinho, da família dos cetáceos, nasce, ao fim de um ano de gestação, com cerca de 30 quilos, atingindo em adulto um peso que varia entre os 300 e a meia tonelada e três metros de comprimento.

Com um corpo robusto, de forma hidrodinâmica, desloca-se graças à barbatana dorsal, que actua tal e qual uma quilha, mantendo-o equilibrado, a uma barbatana caudal, principal meio de propulsão, e a duas peitorais, orientadoras da direcção do movimento. Pode atingir a velocidade de 40 quilómetros por hora.

Como mamífero, tem pulmões, pelo que sente necessidade de vir à superfície para respirar, fazendo-o através do espiráculo, orifício que tem no cimo da cabeça.

Após ter desaparecido no Tejo, o estuário do Sado – onde a comunidade chegou a ser constituída, na década de 80, por 40 exemplares – e a área marinha adjacente são as únicas moradas que conhece em Portugal. 


	Ambiente
por Francisco Ferreira
(Dirigente da Quercus) 

O adeus aos golfinhos do Sado?



	A população de golfinhos-roazes do Sado está em forte declínio. Com a implosão de duas das seis torres de Tróia dando um início mais oficial à requalificação da Península de Tróia, esta questão volta a ser pertinente na medida em que parte do projecto pode ter uma influência importante na população referida por motivo da relocalização do cais dos ferries.
De acordo com Raquel Gaspar, bióloga marinha que tem seguido a população de golfinhos-roazes do Sado, em 1986 a população tinha 40 indivíduos e nos últimos anos tem vindo sistematicamente a decrescer; em 2001 tinha 34 indivíduos, sendo que actualmente apenas tem 27 indivíduos. Acrescente-se ainda que 70% da população se encontra envelhecida e quase sem possibilidades de procriar, não sobrevivendo as crias mais do que alguns anos. A população de golfinhos do Estuário do Sado é um dos raros casos de uma população destes animais que vive sedentariamente num estuário. Embora a falta de crias pudesse causar o envelhecimento na classe adulta, o problema parece residir na muito baixa sobrevivência dos animais mais jovens que são também os mais inexperientes.

 

No quadro do desenvolvimento do Troiaresort e de todo o plano de urbanização prevê-se a relocalização do cais dos ferries para a zona junto à Soltróia, alguns quilómetros a Sul do actual. Esta área coincide com a zona mais importante de alimentação dos golfinhos, sendo que está classificada no âmbito da Rede Natura, em parte por precisamente pela protecção que esta espécie merece.

 

No estudo de impacte ambiental que foi efectuado, a Comissão de Avaliação do Projecto “Marina e novo Cais dos ferries do Troiaresort” de que faziam parte Direcção Regional do Ambiente e Ordenamento do Território/Alentejo, Instituto de Conservação da Natureza, Instituto da Água, Instituto do Ambiente e Instituto Português de Arqueologia deu parecer desfavorável por causa dos riscos eventuais para a população de golfinhos por existir a alternativa de manter a localização, afirmando mesmo que “a aprovação do projecto nestas circunstâncias corresponderia a uma violação do Estado Português decorrentes da Directiva Habitats”. O Secretário de Estado do Ambiente da altura, José Eduardo Martins, não viria a seguir a sugestão e deu parecer favorável condicionado.

 

Não se sabe se a mudança do cais irá ou não agravar a diminuição da população. O princípio da precaução aconselharia que a mudança de localização do cais bem como do tipo de ferries (mais rápidos) não tivesse lugar. Também é verdade que a diminuição da população de golfinhos-roazes no Sado pode ter outras causas, desde a poluição, ao excesso de embarcações de recreio e ao modo como se movimentam e assim perturbam os animais.

 

Infelizmente, os recursos do Estado e a forma como se encara a conservação da natureza e o desenvolvimento turístico em Portugal só deixam duas opções: ou recorrer aos tribunais e à Comissão Europeia, ou seguir as linhas da avaliação de impacte ambiental onde a transferência do cais é acompanhada por um conjunto de condições de monitorização (infelizmente muito gerais e pouco garantidas) e também de financiamento (à custa de parte dos bilhetes dos ferries).

 

Neste quadro, há uma terceira possibilidade que a Quercus quer explorar e avaliar: definir um conjunto de condições que consideramos indispensáveis para inverter a tendência de extinção da população de golfinhos do Sado, muito para além do plano de intenções presente no estudo de impacte ambiental. Tal passa por regras em relação às embarcações de recreio e por áreas de interdição à sua navegação, regras relativas ao futuro funcionamento da marina em Tróia, meios de fiscalização, bem como um programa de monitorização integrado que tarda em existir para o Estuário do Sado e em particular que permita investigar as razões do decréscimo da população de golfinhos-roazes, obrigando à tomada de medidas nos sectores (indústria, navegação, ou outros) que se identifiquem como causas prováveis.

 

Além disso, é fundamental que seja claro que, no caso de um dos factores de afectação dos golfinhos ser a passagem dos novos ferries no local de alimentação, a solução seja reversível, e esteja clara a possibilidade de se voltar à solução inicial. 

 

Esta solução, que implica perceber a posição Governo na medida em que é o Estado que é o responsável junto da União Europeia e compete a algumas entidades de diferentes ministérios responsabilizarem-se pelas medidas. Este é o esforço que tem de ser feito, que já representa um compromisso, mas que pode ser uma tarefa que venha a compensar pelo estudo e avaliação dos motivos que têm levado a população de golfinhos a decrescer. A outra alternativa, que claramente não está posta de lado, é mesmo recorrer à justiça. Só não é claro se essa é mesmo a melhor alternativa…


Estuário do Sado
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O estuário, local onde o rio encontra o mar, caracteriza-se por ser um local de extrema diversidade de fauna e flora marítima, tendo cada estuário um carácter próprio.

Existe no entanto, uma intensa actividade humana em volta dos estuários. À parte das potenciais fontes poluidoras externas, tais como os rios e mares que já de si vêm poluídos, os estuários são fortemente poluídos por fontes locais, como:

1. Indústrias situadas na periferia, que descarregam efluentes não tratados para a água; 

2. Despejo de esgotos; 

3. Docas e construtoras navais; 

4. Escorrimentos dos terrenos agrícolas; 

Esta actividade levou a potenciais ameaças ecológicas no ecossistema do Estuário do Sado. Existem (consequências):

1. Espécies que desapareceram totalmente; 

2. Espécies em vias de extinção; 

3. Consequências da poluição; 

No entanto, encontrar soluções rápidas e eficazes a fim de combater a poluição e melhorar o estado actual do Estuário do Sado é fundamental:

1. Medidas que estão a ser tomadas; 

2. Eduardo dos Santos, biólogo e investigador especializado em etologia, falou ao DN e deu as suas opiniões e soluções a respeito do Estuário do Sado; 

3. O que se pode vir a fazer. 

 

Objectivos

 Divulgar à população os problemas ambientais existentes no Estuário do Sado.

 Tentar encontrar soluções, a fim de melhorar o estado actual do Estuário do Sado.

 Alertar a sociedade para as espécies que presentemente habitam o Estuário do Sado e se encontram em extinção.

 Persuadir a mobilização de pessoas na tentativa de preservar o Estuário do Sado e melhorar as condições actuais.

 Dar a conhecer a população portuguesa que os problemas ambientais estão, cada vez mais, presentes no quotidiano nacional.

 Denunciar as actividades industriais que estão, neste momento, a contribuir para a degradação do Estuário do Sado.

O que se está a passar no Estuário do Sado…

 

 

1. Indústrias situadas na periferia

Existem indústrias de diversas vertentes que vão afectar o ambiente aquático:

· EDP 
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· Actividade: No abastecimento de electricidade à população, os cabos utilizados sofrem um elevado aquecimento. De modo a reduzir essa temperatura, é usada água corrente com a finalidade de manter a temperatura destes constante.

· Resultado: A água aquecida resultante do arrefecimento, que é despejada no rio, irá alterar as condições ambientais óptimas da fauna e flora local. A seguir está descrito o processo:

· Rejeição: Água salgada proveniente do condensador tem como função fazer o arrefecimento da caldeira. A água sai a uma velocidade elevada e na queda em contacto com ar emulsiona-se e forma espuma.

· Provoca o efeito térmico: Aumento da temperatura no rio.

· Provoca o efeito predador: A água salgada é aspirada e devido ao grande caudal, são necessário filtros de vácuo para proteger as bombas. Os peixes são retidos nos filtros e reenviados ao mar. Alguns morrem, no entanto este número é inferior ao da pesca de arrasto artesanal - rapas.

· Cecil 

· Actividade: Fabrico de cimento, em que o seu esgoto desagua também nas águas do Estuário.

· Resultado: Os resíduos industriais irão afectar o habitat local. A própria fábrica situa-se na Serra da Arrábida, património mundial, ferindo a paisagem e desrespeitando a natureza. Aliás a indústria cimenteira situa-se entre as mais poluidoras.
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2. Despejo de esgotos

· A população habitante em redor do Estuário do Sado, também o utiliza para o escoamento de esgotos. Assim, o esgoto de Setúbal desagua directamente no rio, sem sofrer qualquer tipo de tratamento sanitário. Logo, a população setubalense vai também contribuir para os actuais problemas ecológicos. Ao lançar efluentes não tratados (e, por vezes, a alta temperatura) ao rio está-se a produzir um grave desequilíbrio ecológico, que poderá ir até à destruição da fauna e da flora nele existentes. Isto é tanto mais grave quanto menores forem os caudais ou volumes de água dos meios receptores, e quanto maior for a contaminação dos efluentes e o diferencial de temperatura dos efluentes e da água em que são lançados. 

· Processo de tratamento de resíduos domésticos: 

Efluentes domésticos (biodegradáveis) - Processo de arejamento prolongado (8 horas), seguido de decantação e extracção das lamas para um leito de secagem, de onde são removidas para aterro sanitário.

 

3. Docas e Construtoras Navais

Muitas destas construtoras navais despejam metais pesados e outros poluentes para o rio. Estes depositam-se no fundo do rio, ou seja, são sedimentados e vão sofrendo uma sucessiva acumulação. Nos Estuários existe uma acumulação de resíduos, pois já existe corrente fluvial.

Ligado a este ponto, existem ainda outros pontos adjacentes:

I. Arrastões (embarcações de pesca); 

II. Rapas (utensílio utilizado pelos pescadores para raparem o fundo, o que diminui a riqueza e diversidade da fauna); 

III. Petroleiros; 

IV. Desmagnetização (os navios descarregam no rio todos os gases, como estes são pesados, acabam por ser depositados); 

V. Redes de malha pequena que arrastam qualquer peixe; 

VI. Aumento do tráfico marítimo. 

No entanto existem outras indústrias, ligadas a este ramo, que irão prejudicar a água, como é o caso da Sapec:

· Sapec 

· Actividade: Reparação de navios, essencialmente raspa de ferrugem dos barcos.

· Resultado: Estes resíduos provenientes das tintas utilizadas na pintura dos barcos, são tóxicos e irão ser depositados na água. 

 

4. Escorrimento dos terrenos agrícolas

Na agricultura convencional são utilizados pesticidas e fertilizantes, que depois se infiltram no solo e que posteriormente desembocam em lençóis de água, ou neste caso, no Estuário do Sado. Os arrozais que se situam perto do rio são um bom exemplo desta aplicação. Em especial o Estuário do Sado é afectado por:

· Organofosfatos 

· Nitratos 

· Superfosfatos

Uma solução plausível é a agricultura biológica. A agricultura biológica é um método de produção agrícola em que não se usam produtos químicos de síntese, como os pesticidas e os herbicidas, que envenenam o solo. Os alimentos produzidos são mais saudáveis e evita-se a poluição.

Consequências destas actividades

 

5. Espécies que desapareceram totalmente

Como era de esperar, alguns animais mais sensíveis às modificações operadas no ambiente, acabam por morrer ou emigrar para outros locais onde possam satisfazer as suas necessidade vitais. Assim, existem, pelo menos, duas espécies que desapareceram completamente:

· Ostras Portuguesas; 

· Cavalos Marinhos.

6. Espécies em via de extinção

No dia que passámos no Estuário do Sado, pudemos entrar em contacto com a vida aquática assim como com pessoas ligadas a ela, como foi o caso do Sr. Luís Mósca Neves, a quem desde já agradecemos a sua preciosa colaboração. Entre as várias espécies em via de extinção encontram-se os robalos e chocos entre outros, onde iremos dar especial atenção aos Roazes Corvineiros:

· A população de golfinhos, que nos anos oitenta contava com cerca de 50 indivíduos, está hoje reduzida a menos de 40 golfinhos. 

· Os golfinhos ingerem 20 quilos de alimento, alimentando-se sobretudo de tainhas e chocos. Também podem ingerir vários tipos de moluscos, crustáceos e peixes. 

· Os Roazes pertencem a uma espécie costeira e movem-se em grupo. 
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7. Consequências da poluição nos golfinhos

A poluição vai provocar o aparecimento de manchas no corpo dos golfinhos, onde as crias são as mais vulneráveis, pelo o que podem ser afectadas através do leite materno que, sendo uma matéria altamente gordurosa, tende a fixar as substâncias poluentes. Já existem provas de que este tipo de poluição provoca má formação congénita nas crias. 

É também importante frisar que produtos químicos, tais como hidrocarbonetos clorados e bifenil policlorados, provenientes das fábricas que ali se encontram, vão afectar os Roazes, visto acumularem-se nos tecidos dos animais. Também vai influenciar o sucesso reprodutivo da espécie.

O que fazer?

 

8. Medidas que estão a ser tomadas

No Estuário do Sado estão a ser levadas a efeito algumas importantes acções que serão determinantes, a médio prazo, para o futuro das áreas protegidas. As mais significativas são:

I. Estudos e acompanhamentos da comunidade dos golfinhos Roazes do Estuário; 

II. Elaboração de passeios ambientais no Estuário do Sado; 

III. Educação ambiental com as escolas; 

IV. Fiscalização de captura de angula, poliqueta, arrasto e caça; 

V. Recepção e encaminhamento de aves feridas e apreendidas para centros de recuperação; 

VI. Sinalização da área protegida; 

VII. Estudo dos impactos da actividade agrícola no Estuário do Sado; 

VIII. Estudos para a constituição de uma reserva marinha; 

IX. Ordenamento das actividades de turismo e lazer. 

É importante frisar que as actuais condições ambientais no Estuário t6em vindo a melhorar. Mas, apesar de tudo o que está a ser feito, ainda não é suficiente para podermos dizer que as espécies que habitam o Estuário estão fora de perigo.

 

9. Entrevista de Eduardo dos Santos

Numa recente entrevista ao Diário de Notícias, Eduardo dos Santos falou do seu novo livro "Golfinhos - Roazes do Sado: Estudos de sons e comportamentos" e deu as suas opiniões referentes a actual situação do Estuário.

Na sua opinião, as autoridades portuguesas ligadas à pesca não têm mostrado qualquer interesse nas populações de mamíferos marinhos e não têm investido no seu estudo. Mencionou também o nome da Dra. Raquel Gaspar, da Reserva Natural do Estuário do Sado, que se tem preocupado com as questões populacionais numa perspectiva de conservação, apesar de em Portugal não haver ninguém é pago para estudar golfinhos.

Nas suas próprias palavras "O grande problema no horizonte mais próximo é o do desenvolvimento portuário. As indústrias no Estuário vão-se modernizando, o tratamento dos efluentes desenvolve-se e as indústrias mais obsoletas tendem a desaparecer. Seria até concebível que o cenário ecológico do Sado viesse a melhorar. Mas a ideia de ali fazerem um grande porto, muito maior que o actual é preocupante. Os Estuários são zonas muito frágeis do ponto de vista ecológico e deles dependem, na sua reprodução, muitas espécies marinhas e estuarinas. O grande incremento de tráfego marítimo, o ruído, os riscos de acidente e de poluição poderão ser o principal problema na próxima década, se as coisas forem para a frente."

Terminou a entrevista dizendo que os golfinhos de viam ser vistos como "…uma jóia da nossa fauna…", sendo o Estuário do Sado, a única região do país onde se pode encontrar golfinhos com uma certa regularidade.

10. O que se pode vir a fazer 

· Neste capítulo, o estado poderia ter uma importância vital na promoção de iniciativas, como: 

· Investimento no estudo de mamíferos marinhos existentes no Estuário; 

· Atribuir gratificações, como benefícios fiscais, a empresas que no seu projecto se mostrem interessadas na conservação do meio ambiente. 

· As empresas novas devem vir já equipadas com infra-estruturas que impeçam emissões prejudiciais ao ambiente. 

· Os proprietários de barcos a motor deveriam optar pelo uso de energia natural, como eólica, usando assim barcos à vela. 

· Construção de uma ETAR, a fim de tratamento de esgotos. 

 

Bibliografia:
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· Vários panfletos alusivos ao Estuário do Sado. 
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“Sebastião” junta-se à comunidade de golfinhos do Sado
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A comunidade de golfinhos do Sado cresceu para 28 membros, com o nascimento de “Sebastião” no passado fim-de-semana, o terceiro golfinho a nascer no estuário nos últimos dois meses. Ricardo Azevedo, da empresa de observação de golfinhos Vertigem Azul, atribui uma «grande importância» ao acontecimento, tendo em conta a «eterna guerra da manutenção da espécie» dos roazes-corvineiros. 

O novo membro da comunidade foi encontrado durante a manhã de sábado, através de um dos circuitos diários de observação de golfinhos que a empresa organiza e, pelas suas características, «pensa-se que tenha nascido na noite anterior ou no próprio dia», explica Ricardo Azevedo. Depois do nascimento de “Bisnau”, em Agosto e de “Bocage”, que foi baptizado com este nome por ter nascido no dia 15 de Setembro, dia de Bocage e da Cidade, o nome escolhido para o novo golfinho foi “Sebastião”, já que «Sebastião da Gama foi outro dos famosos poetas setubalenses». 

Ricardo Azevedo alerta para a importância de «dar a conhecer às pessoas os cuidados que devem ter quando observam a espécie» e de «criar zonas do estuário que sejam interditas à navegação». Isto porque o elevado tráfego marítimo de embarcações de recreio, que fazem a observação dos golfinhos «por curiosidade e sem as precauções necessárias» é uma das ameaças à espécie dos roazes-corvineiros. A poluição causada pela indústria da cidade está também a colocar a espécie em perigo, refere o membro da Vertigem Azul. 

Quanto à interferência dos projectos previstos no Programa Polis com as condições de vida da comunidade de golfinhos, Ricardo Azevedo não pensa que venham a ter um impacto negativo e considera que «podem trazer alguns benefícios», como uma «maior preocupação com o trtamento das águas e com a protecção do ambiente». A empresa apresenta maiores reservas em relação à marina prevista para a Península de Tróia. 

Para além da organização de circuitos de observação de golfinhos no seu habitat, a Vertigem Azul tem vindo a substituir-se às entidades oficiais na monitorização da espécie, já que a Reserva Natural do Estuário do Sado «não tem tido uma intervenção muito forte a este nível». 




Comunidade do Roaz-Corvineiro
  
 A comunidade de Golfinhos do Estuário do Sado é única no país e uma das poucas existentes na Europa a viver de forma permanente num estuário ou baia, como por exemplo a comunidade que existe na Escócia – em Moray Firth, no país de Gales- na baia de cardigan, oi na Itália – na ilha da Sardenha. 
   Nos anos 80, esta população de Golfinhos contava com cerca de 50 indivíduos mas o número de habitantes têm vindo a diminuir e actualmente está reduzida a menos de 40 golfinhos. 
   Sabendo que esta comunidade só se vai manter no estuário enquanto houver alimento suficiente, receia-se que se repita o que aconteceu no Tejo, onde até aos anos 60 se podiam avistar grupos de golfinhos que tinham como sua casa aquele espaço. Destes já só resta a memória de quem teve a felicidade de os vislumbrar, pois a progressiva degradação da qualidade da água e o aumento do tráfego marítimo acabou por os afastar. Pensa-se que alguns deles tenham migrado para junto da comunidade do Sado. 
   O Roaz-Corvineíro (nome científico Ttirsíops truncatus) é uma das 32 espécies de golfinhos que se conhecem.    É também a mais corpulenta de todas, à excepção da orca (nome científico Orcínus orca), que pode atingir os 9 metros de comprimento. 
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Voltar


O golfinho é um cetáceo ou mamífero marinho e não um peixe. O que quer dizer que: 
1) São animais de sangue quente 
   A temperatura do corpo dos golfinhos é estável e ronda os 36ºc. Tocar num golfinho assemelha-se a tocar num ovo cozido, morno e sem casca. 
2) Respiram  através de pulmões 
   Ao contrário dos peixes, os golfinhos não respiram o oxigénio da água. Necessitam de pôr o espiráculo fora de água, expiram, inspiram e voltam a mergulhar. Normalmente vêm à superfície respirar de 2 em 2 minutos ou de 5 em 5 minutos, mas podem aguentar até 10 a 15 minutos sem respirar. 

   No entanto, ao contrário do homem e dos outros mamíferos terrestres, os golfinhos têm de ter a consciência da sua respiração, pois é isso que faz com que fechem o espiráculo debaixo de água e só o abram quando vêm à superfície. Esta é a principal razão para justificar a maneira peculiar como dormem os golfinhos.- com o cérebro dividido em 2 hemisfério, adormecem um de cada vez para se manterem alerta e conscientes da sua respiração. De outra forma afogavam-se. 
3) Dão à luz as crias e amamentam-nas 
   Após uma gravidez de 11 a 12 meses, nasce uma única cria. Primeiro sai a Cauda, só depois a cabeça e, imediatamente a seguir, a mãe golfinho ajuda a cria a vir à superfície para respirar pela primeira vez, impedindo que se afogue:. O bébé golfinho é amamentado até cerca dos seus 18 meses, mas a partir dos 6 meses já começa a ingerir alguns alimentos sólidos, altura em que os adultos lhes ensinam as técnicas da caça. 
4) Vivem dentro de água durante toda a sua vida 
   Como todos os cetáceos, os golfinhos não necessitam de vir a terra em nenhuma fase da sua vida. Nascem, alimentam-se crescem, brincam, reproduzem-se e morrem dentro de água.
Voltar
Roaz-Corvineiro
   O seu nome tem origem nos seus hábitos de conduta e alimentares. Chamam-lhe roaz devido ao seu hábito de roer as redes dos pescadores, com o propósito de lhos roubar o peixe. A corvina era o alimento preferido destes golfinhos e era também, até há algum tempo, uma das espécies mais abundantes nas águas do Sado, daí o apelido corvineiro. 
   Actualmente as espécies mais abundantes e mais fáceis de capturar são as taínhas e os chocos. No entanto, a dieta dos roazes-corvineiros é muito diversificada, podendo incluir várias tipos de moluscos, crustáceos e peixes, tais como enguias, lulas, robalos, solhas, sardinhas, etc. 
   O choco é dos pitéus que mais apreciados. Petisco partilhado multas vezes com as gaivotas, que habitualmente se juntam ao grupo ingerindo as sobras, uma vez que os golfinhos só comem a cabeça dos chocas (o resto fá-los engasgar). O polvo é, contudo, uma presa mais ocasional, pois os indivíduos de maior dimensão ao tentarem libertar-se do golfinho, podem obstruir-lhe o espiráculo, sufocando-o. 
   Diariamente, a busca de alimento é constante, pois cada golfinho roaz ingere cerca de 20 quilos de alimento, ou seja, 3 a 6 por cento do seu peso. Normalmente, caçam em grupo. Esta actividade é estratégica: cercam os cardumes e nadam em círculos, aproximando-se à medida que capturam as presas. Ao mesmo tempo vão emitindo ultrasons, que são usados para localizar, conhecer o tamanho o forma das presas (Ecolocalização) e, emitidos a alta frequência, são uma arma eficaz para atordoar os peixes dimuindo o seu movimento e tornando-os presas fáceis. quando caçam sozinhos tendem a mergulhar mais fundo e por longos períodos de tempo, voltando à superfície sensivelmente no mesmo local. Quando isso acontece costumam usar as mandíbulas inferiores - que têm uma sensibilidade táctil acentuada - para remexer o fundo em busca dos pequenos animais que aí, se escondem. Por vezes, atiram os peixes ao ar e voltam a apanhá-los, como quem brinca com uma bola. Atirar alfarrecas ao ar é também uma das brincadeiras mais apreciadas dos golfinhos. 

 

Voltar


CARACTERÍSTICAS FISICAS (Morfologia) 
   O roaz-corvineira, ou golfinho-roaz, tesn um corpo longo e robusto. É liso, tem o dorso cinzento chumbo (com sombras esbatidas nas partes laterais), e a zona ventral (barriga) é mais clara, branca ou por vezes cor-de-rosa. Tem um pequeno bico pronunciado e uma cauda com dois lobos proporcionais que podem medir de 65 a 87 centímetros de ponta a ponta. 
   Quando adulto pode atingir os 4 metros de comprimento e os 650 quilos de peso, sendo os machos maiores e mais corpulentos do que as fêmeas. No entanto, os roazes costeiros e dos estuários são mais pequenos do que os de alto mar. 
   Os roazes bébés nascem com cerca de L metro e pesam lo a 20 quilos, Conseguem acompanhar o ritmo das mães mantendo-se bem proveito delas, tirando proveito da hidrodinâmica criada pelo seu corpo quando nadam. 
   O corpo dos golfinhos tem uma forma hidrodinâmica que lhes permite atingir os 40 km/hora quando nadam, movimentando a robusta barbatana caudal para cima e para baixo, funcionando como meio de propulsão. A barbatana dorsal, com a sua forma triangular e com cerca de 35 cm de altura, auxilia este movimento mantendo o equilíbrio, como se fosse uma quilha. Os lobos da cauda e as barbatanas peitorais funcionam como o leme de uma embarcação guiando o movimento. Os seus pulmões estão adaptados a rápidas mudanças de pressão, podendo mergulhar até mais de 300 metros de profundidade. 
   Os roazes-corvineiros possuem 40 a 48 dentes cónicos afiados em ambos os maxilares. A partir dos dentes pode-se calcular a idade dos golfinhos, tal como se determina a idade de uma árvore, contando os anéis do tronco. 
   Assim como nos humanos, as fêmeas têm uma maior longevidade do que os machos, chegando aos 50 anos de vida. 
Voltar 


SENTIDOS 
os golfinhos são seres gregários (vivem em grupo), e urna das espécies mais sociável é precisamente o roaz-corvineiro. Para  tal muito contribuiu o desenvolvimento do seu sistema sensoríal, que lhe permite comunicar e conhecer o ambiente que o rodeia. Este sistema caracteriza-se pela elevada percepção auditiva, em detrimento da sensibilidade    da visão e do olfacto. São animais muito sensíveis ao contacto directo, daí que o tacto seja um sentido muito importante na vida social. O seu sentido de paladar substitui o do olfacto, pois é de tal forma apurado que conseguem detectar as subtis mudanças de gosto e características da água. A apurada percepção auditiva associada à emissão e captação de sons dá origem ao sentido de ecolocalização, semelhantes ao desenvolvido pelos morcegos. Os golfinhos não são cegos e apesar de terem uma visão bastante pobre fora de água, e de praticamente apenas responderem às variações da intensidade da luz quando mergulham. 
Os principais sons emitidos pelos golfinhos podem ser de dois tipos: clicks e assobios. 
os clicks são estalidos de algumas centenas de sons por segundo, emitidos através de um mecanismo que se localiza no chamado 'melão" (que se situa na parte de cima da cabeça, imediatamente abaixo do espiráculo). São utilizados para ecolocalização, na sua forma mais simples, e como meio de comunicação, na sua forma mais complexa. os assobios são gritos agudos que saem do fundo da laringe. 

Costumam usá-los para comunicar e como forma de identificação individual. Alguns investigadores defendem que cada golfinho tem um assobio-assinatura único, como nós humanos temos um nome, através do qual se identificam perante os outros e dizem": "Eu sou este',- "Eu sou aquele'; "Estou aqui!”... 
Esta identificação antecede sempre qualquer acontecimento ou situações da vida dos golfinhos, como por exemplo no acasalamento.
Tudo isto faz com que tenham um re12ortório muito diversificado e complexo de sinais de comunicação vocal. Conforme a intensidade do som, exprimem o seu grau de excitação e estado emocional. Quando estão sob stress, os golfinhos emitem com uma frequência acelerada e brusca, tal como os homens. A noite, comi a visibilidade reduzida, aumenta a comunicação entre eles, a fim de se tranquilizarem e se Manterem alerta caso seja necessário que o grupo se mobilize em defesa de um dos seus membros. Também se pensa que cada actividade de grupo - caça, jogos, namoro, etc. - está associada a um som. Mas as comunicações não se fazem apenas para o grupo, Também desenvolvem “conversas privadas" de indivíduo para indivíduo. 
Para enriquecer esta linguagem sonora, os golfinhos associam-lhe uma linguagem corporal, muitas vezes subtil e invisível aos nossos olhos. Comunicam fazendo jogos de luz e sombras: inclinando o corpo, abanando a barbatana, e num ápice todo o grupo, em sintonia, coordena os seus movimentos. Este tipo de comportamentos é particularmente rico no acasalamento. Antes do acasalamento dá-se uma espécie de namoro, durante o qual o macho tenta conquistar a fêmea mostrando o seu interesse com a emissão de sons, perseguições, mostrando o seu ventre virando-se de costas para baixo e nadando por cima dela, dando saltos, mordeduras e pequenas e carinhosas marradinhas. Durante este ritual, o macho emite o seu som assinatura e espera ouvir o da possível futura companheira. Desta forma a fêmea saberá a sua origem, nunca acasalando com um macho que tenha um assobio semelhante ao dela, pois podem ser parentes.
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ORGANIZAÇÃO SOCIAL 
Como animais gregários que são, os golfinhos vivem em comunidades sociais com m grande sentido de independência. 
 A empatia é dos fundamentos das sociedades dos golfinhos. Cada indivíduo possui um conhecimento intuitivo do outro, o que permite sentir e partilhar as suas emoções. Dai a forte solidariadade do grupo. Esta revela-se muito útil, entre outras coisas, na protecção dos filhotes. Quando um golfinho está cansado ou doente os companheiros levam-no á superfície para respirar tomam conta dele até que se estabeleça ou, eventualmente morra. 
  As comunidades são estruturadas em três grupos principais, que se subdividem esporadicamente: 
         O grupo das fêmeas acompanhadas das crias; 
         O grupo dos adolescentes; 
         E numerosas coligações de machos adultos. 
  
Na natureza, em liberdade os golfinhos estabelecem ligações complexas, podendo ser observadas diversas situações do seu dia-a-dia; caça ou procura de alimento, acasalamento, cuidados maternais, brincadeiras e descanso. 
Machos e fêmeas confundem-se ao olho humano, pois os seus orgãos genitais encontram-se ocultos em fendas situadas no ventre, tornando difícil a diferenciação. A maior parte das vezes temos de recorrer ao seu comportamento social para ter uma ideia do sexo, Assim, consideram-se fêmeas os indivíduos que acompanham as crias, sendo estas facilmente reconhecíveis pela sua menor dimensão. 
 As relações que se estabelecem entre mães golfinho e roazes-bébés são as que dão origem a laços mais fortes. Desde o seu nascimento até atingirem a maturidade sexual – entre 6/7 anos de idade – aprendem tudo o que precisam saber para o resto das suas vidas. Aprendem as responsabilidades sociais, as técnicas de caça e a formar o seu assobio-assinatura. Uma parte importante do processo de aprendizagem, e que contribui para o desenvolvimento de laços sociais, são as situações de brincadeira e de carinhos maternais e fraternais, tais como saltos de várias formas, afastamento de algas, arremesso de peixes e alforrecas. 
A socialização dos jovens golfinhos não é papel exclusivo das respectivas mães. Desde a primeira hora existe uma entreajuda no grupo das fêmeas, de tal forma que o nascimento de uma cria é quase sempre acompanhada por outra(s) fêmea(s).
Voltar 


HABITAT 
   O estuário - local onde o rio encontra o mar - é um habitat privilegiado no que respeita à abundância de alimento, porque muitas espécies de peixes vão ali reproduzir-se ou passar determinadas fases do seu desenvolvimento. Estes locais constituem também zonas abrigadas para os roazes-corvineiros, assim como para as aves e outros mamíferos (por ex., a lontra), onde os cuidados maternais se tornam mais fáceis. Contudo, existem animais desta espécie que vivem em alto mar, pelos 5 oceanos, evitando apenas as zonas mais frias.  O número de golfinhos que habitam a estuário do Sado tem vindo a diminuir, e estamos certos que esta comunidade só se vai manter no estuário enquanto houver alimentação suficiente.
Voltar


Espiráculo.

   Espiráculo é um orifício que se situa no topo da cabeça, por onde entra e sai o ar que vai para os pulmões. é como as narinas!
Voltar


Curiosidades

    Tendo em conta as explicações aqui apresentadas, e dado que se presume que mais 1 de metade dos membros da continídade de roazes do Sado são fêmeas e suas crias, somos levados a supôr que este 1,:)cal é uma zona indicada para os nascimentos e a criação, e que o grupo dos m#2chos seja regularmente renovado por saídas e entradas de novos membros (emiqrações e imigrações). isto porque nas comunidades de golfinhos não existe incesto. 
Esta suposição vem dar ainda mais valor à frágil situação da comunidade do rio Sado. Frágil porque o meio que elegeram como seu habitat está sujeito a uma série de ameaças que contribuem para a sua degradação.
Voltar


Ecolocalização 
  A ecolocalização consiste na emissão se ultrasons que se propagam quando embatem em em qualquer alvo (peixes, rochas, barcos e outros golfinhos, etc) reflectem um eco em direcção ao ouvido interno do golfinho, dando-lhe a indicação da localização, tamanho, forma e número dos objectos detectados e toda a perspectiva do ambiente envolvente numa área de vários quilómetros de distância. 
Golfinho-flíper (Tursiops truncatus) 


Classe: Mammalia 
Ordem: Cetacea
Família: Delphinidae
Nome científico: Tursiops truncatus
Nome vulgar: Golfinho-flíper
Categoria: Ameaçada
Habitat: esta espécie habita em água salgada ou seja nos mares e nos estuários. Quando nascem têm entre 75-150 cm e em adultos entre 3-4m. 
Peso: quando nascem têm cerca de 30kg e em adultos o seu peso oscila entre os 300 e os 500kg, podendo atingir excepcionalmente os 650kg. Alimentarem de corvinas quando estas eram abundantes na região. Também consomem vários tipos de peixes, moluscos e crustáceos, lulas, linguados, carangueijos, camarões, entre outros. Ingere diariamente cerca de 20kg de alimento. 
Reprodução: As fêmeas têm uma gravidez de 11 a 12 meses e dão à luz apenas uma cria com cerca de 80 cm, sensivelmente. As crias são amamentadas até aos 18 meses e são ensinadas desde logo algumas técnicas de caça. 
Identificação: cinzento escuro no dorso, diminuindo de intensidade perto da barriga, que é branca ou rosa muito claro. O seu corpo é muito robusto, bem como a sua cabeça. O seu bico tem uma força espantosa, capaz de provocar ferimentos muito graves num adversário. São muito ativos e freqüentemente acompanham os barcos à proa. Chegam a atingir mais de 40km/h. Vivendo em liberdade, podem viver até aos 45 anos, tendo as fêmeas geralmente maior longevidade.
